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Resumo: Objetivou-se identificar estudos científicos sobre ferramentas tecnológicas baseadas em 

inteligência artificial destinadas ao apoio de familiares e cuidadores de pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Trata-se de uma revisão integrativa, de caráter descritivo, realizada por 

meio de busca nas bases PubMed, SciELO e Lilacs. Foram selecionadas três pesquisas. Um estudo 

avaliou o ChatGPT-4, evidenciando elevada clareza, concisão e compreensibilidade, porém baixa 

acionabilidade e precisão das referências. Outro testou um sistema de sensores com aprendizado de 

máquina, demonstrando eficácia na detecção de atenção e estresse em crianças com TEA, além de 

boa aceitação pelos cuidadores. O terceiro analisou um programa de treinamento parental via 

aplicativo móvel, que reduziu comportamentos problemáticos e favoreceu ganhos adaptativos. 

Conclui-se que ferramentas baseadas em inteligência artificial podem apoiar efetivamente 

familiares e cuidadores de pessoas com TEA. Entretanto, é fundamental que seu desenvolvimento 

seja baseado em pesquisas científicas, além de ajustes e atualizações periódicas pelos 

desenvolvedores/programadores para garantir a segurança do seu uso. Também se destaca a 

importância de promover o amplo acesso a essas tecnologias em escala global. 
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Use of Artificial Intelligence Technologies to support  

Caregivers of individuals with Autism Spectrum Disorder 
 

Abstract: The objective was to identify scientific studies on technological tools based on artificial 

intelligence designed to support family members and caregivers of people with Autism Spectrum 

Disorder (ASD). This is an integrative, descriptive review, conducted through searches in the 

PubMed, SciELO, and Lilacs databases. Three studies were selected. One study evaluated 

ChatGPT-4, showing high clarity,  conciseness,  and  comprehensibility,  but low actionability and  

precision of references. Another tested a sensor system with machine learning, demonstrating 

effectiveness in detecting attention and stress in children with ASD, as well as good acceptance by 

caregivers. The third analyzed a parental training program via mobile application, which reduced 

problematic behaviors and promoted adaptive gains. It is concluded that tools based on artificial 

intelligence can effectively support family members and caregivers of people with ASD. However, 

it is essential that their development be based on scientific research, as well as periodic adjustments 

and updates by developers/programmers to ensure the safety of their use. Also highlighted is the 

importance of promoting broad access to these technologies on a global scale. 

 

Keywords: Family Support; Caregivers; Artificial Intelligence; Parenting; Autism Spectrum 

Disorder. 

 

 

 

Introdução 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) consiste em um conjunto de desordens do 

neurodesenvolvimento caracterizado pelo comprometimento da comunicação e interação 

social, além de padrões restritos e repetitivos de comportamento (American Psychiatric 

Association, 2013). O transtorno é altamente heterogêneo (Lord et al, 2020), o que significa 

que os sintomas e sua gravidade podem variar amplamente entre os indivíduos, razão pela qual 

é chamado de transtorno do espectro. 

A prevalência brasileira, baseada no primeiro censo demográfico que contemplou o 

levantamento de pessoas com TEA, identificou em 2022, a existência de 2,4 milhões de pessoas 

com o transtorno, o que corresponde a 1,2% da população de todo território nacional. A 

incidência foi maior entre os homens (1,5%) do que entre as mulheres (0,9%), e o grupo etário, 

com maior proporção foi o de 5 a 9 anos (2,6%) (IBGE, 2025). 

Diante dessa expressiva prevalência, é fundamental reconhecer que o TEA repercute 

diretamente nas atividades cotidianas e no desenvolvimento das pessoas afetadas, pois a forte 

preferência por rotinas pode limitar a flexibilidade na execução de atividades diárias (Medina 
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et al, 2024), assim como o prejuízo das funções executivas afeta a capacidade de gerenciar 

tarefas cotidianas (Cuentas et al, 2024).  

Além disso, o transtorno demanda atenção e apoio de cuidadores, variando conforme o 

nível de suporte requerido pelo indivíduo com TEA. Assim, os responsáveis diretos por esse 

cuidado são expostos a rotinas intensas e estressantes (Hoopen et al, 2020). Esses responsáveis, 

muitas vezes familiares, enfrentam jornadas intensas e emocionalmente desafiadoras, marcadas 

por sobrecarga, ansiedade, abandono laboral, o acesso limitado ao serviço de saúde e elevados 

custos financeiros com terapias e serviços especializados (Zapata e Rodrigues, 2024; Chaim et 

al., 2019; Gomes et al., 2015). 

Diante da complexidade desse cenário, torna-se urgente buscar estratégias inovadoras 

capazes de apoiar cuidadores na realização de suas tarefas e na gestão das demandas associadas 

ao TEA. Nesse contexto, as tecnologias digitais — em especial aquelas fundamentadas em 

inteligência artificial (IA) — emergem como alternativas promissoras, oferecendo recursos que 

podem ampliar a eficiência do cuidado, otimizar rotinas e favorecer maior qualidade de vida 

para famílias e indivíduos. 

O emprego de tecnologias baseadas em IA tem se expandido significativamente na área 

da saúde (Lobo e Brasil, 2024), abrangendo desde sistemas de apoio à decisão clínica até 

ferramentas voltadas ao monitoramento remoto e à personalização de tratamentos (Ellahham, 

2023; Ma et al, 2021). Essas soluções utilizam algoritmos capazes de analisar grandes volumes 

de dados de maneira rápida e precisa, favorecendo diagnósticos mais assertivos, identificação 

precoce de riscos e planejamento de intervenções individualizadas (Topol, 2019; Davenport e 

Kalakota, 2019). Além disso, recursos de IA têm sido aplicados em contextos como a 

telessaúde, a reabilitação e a gestão de doenças crônicas (Barbosa et al, 2024), demonstrando 

potencial para otimizar processos de cuidado e ampliar o acesso a serviços especializados.  

Esse panorama reforça a relevância de investigar como tais tecnologias podem ser 

direcionadas também ao suporte de cuidadores de pessoas com TEA. Sob essa perspectiva, a 

presente pesquisa buscou identificar estudos científicos sobre ferramentas tecnológicas 

baseadas em IA destinadas ao apoio de familiares e cuidadores de pessoas com TEA. 
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Método  

 

Trata-se de uma revisão integrativa, com análise descritiva (Mendes, Silveira e Galvão, 

2008). Foi elaborada em seis etapas: 1) elaboração da pergunta norteadora; 2) busca na 

literatura/bases científicas; 3) coleta de dados; 4) análise crítica dos estudos; 5) discussão dos 

resultados alcançados; 6) apresentação da revisão integrativa. A pergunta norteadora utilizada 

foi: “Quais são as ferramentas atuais baseadas em IA que auxiliam familiares e cuidadores de 

pessoas com TEA?”. Realizou-se a consulta em maio de 2025 nas bases de dados PubMed, 

SciELO e Lilacs. Foram utilizados os descritores controlados “Transtorno do Espectro Autista”, 

“Autismo”, “Inteligência Artificial”, “Tecnologia” e “Cuidadores”, combinados através dos 

operadores booleanos AND e OR.  

Os critérios de elegibilidade adotados foram estudos em que o uso da IA destinava-se 

exclusivamente ao familiar ou cuidador de pessoas com TEA, tendo sido publicados entre 2014 

e 2024 nos idiomas inglês, português e espanhol. Foram excluídos os estudos em que a 

tecnologia era destinada ao diagnóstico de TEA ou auxílio de profissionais de saúde. 

As etapas do processo de seleção dos estudos, assim como as razões para a exclusão dos 

artigos na etapa de elegibilidade, estão apresentadas no fluxograma PRISMA, adaptado de Page 

et al. 2021 (Fig.1). 
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Figura 1. Fluxograma PRISMA da revisão integrativa sobre 

tecnologias baseadas em IA destinadas a cuidadores de pessoas com 

TEA.  

 

Nota: figura adaptada de Page et al. 2021.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 

Resultados e Discussões 

 

Foram localizados 36 artigos nas bases de dados PubMed, um na Lilacs e nenhum na 

SciELO. Entretanto, apenas três estudos atenderam aos critérios estabelecidos. As três 

pesquisas selecionadas foram publicadas em 2022 e 2024, os países onde foram conduzidas 

foram os Estados Unidos, China e a Coréia. As características dessas pesquisas são descritas no 

quadro 1.  
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Quadro 1. Caracterização os artigos selecionados, Fortaleza - 2025. 

Artigo País e ano Objetivo Resultado 

A1 Estados 

Unidos, 

2024 

Avaliar a capacidade do 

ChatGPT-4 em fornecer 

informações sobre o Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) para 

pais e cuidadores. 

O ChatGPT-4 é uma 

ferramenta promissora, 

pois foi capaz de produzir 

informações geralmente 

precisas, concisas e claras, 

auxiliando o cuidado 

prestado por pais e 

cuidadores de pessoas com 

TEA. 

A2 China,  

2022 

Avaliar um Sistema de 

Recomendação de 

Gerenciamento Sensorial 

(SMRS) baseado em sensores e 

aprendizado de máquina para 

crianças com TEA, focando em 

sua precisão na detecção, 

eficácia da intervenção e 

satisfação do usuário. 

O sistema fornece 

previsões gerais corretas 

sobre o nível de atenção e 

estresse de crianças com 

TEA, identificando 

distrações e situações 

geradora de ansiedade.  

A3 Coréia,  

2024 

Desenvolver e avaliar a 

viabilidade de um programa de 

treinamento de pais assistido 

por aplicativo móvel projetado 

especificamente para reduzir 

comportamentos problemáticos 

em crianças diagnosticadas com 

TEA. 

O uso do aplicativo pelas 

crianças resultou em 

melhoras clinicamente 

significativas em 

comunicação, socialização 

e habilidades de vida 

diária. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

A ferramenta baseada em IA, analisada pelo estudo A1 foi o ChatGPT-4 (McFayden et 

al. 2024), nesse estudo verificou-se que as informações produzidas foram, em média, 

plenamente claras, concisas e precisas, pois numa escala de 1 a 4, a pontuação média de '3C' 

(Correção, Clareza, Concisão) alcançou até 3,69, indicando um alto nível de qualidade. Além 

disso, a avaliação da compreensibilidade das respostas do ChatGPT foi alta, acima de 75%, o 

que sugere que o conteúdo é facilmente assimilável pelo público. Por outro lado, a avaliação da 

acionabilidade das informações fornecidas foi baixa, indicando que embora as informações 

fossem compreensíveis, elas não ofereciam conselhos práticos ou passos claros a serem 

tomados. E que menos da metade dos hiperlinks fornecidos eram funcionais, indicando baixa 

precisão das referências utilizadas na formulação da resposta. Em suma, o estudo conclui que 

o ChatGPT-4 é uma ferramenta promissora, mas que sua utilidade ainda é limitada pela falta de 

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

 

33 Id on Line Rev. Psic. V.20,  N. 80  p. 27-38,  Fev/2026  -  Multidisciplinar.  ISSN 1981-1179 

Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

 

conselhos práticos acionáveis e pela imprecisão das referências e hiperlinks fornecidos, o que 

representa um significativo ponto de melhoria. 

O estudo A2 analisou um sistema baseado em sensores e aprendizado de máquina 

(machine learning), que é uma ramificação da IA, na perspectiva de detectar com precisão 

situações de perda de atenção e geradora de ansiedade em crianças com TEA (Deng e 

Rattadilok, 2022). Esse sistema demonstrou ser uma ferramenta promissora para auxiliar 

crianças com TEA no gerenciamento sensorial em ambientes de sala de aula. Ele foi eficaz na 

detecção de estados de atenção e estresse, e as estratégias de intervenção recomendadas tiveram 

um impacto positivo no desempenho das crianças. Além disso, o sistema foi considerado 

amigável e bem integrado pelos cuidadores, embora a necessidade de suporte técnico inicial 

tenha sido identificada. O estudo destaca o potencial da tecnologia para atuar como um 

'companheiro especialista' no apoio a crianças com TEA. 

O estudo A3, conduziu um ensaio piloto randomizado controlado de um programa de 

treinamento de pais de crianças com TEA assistido por aplicativo móvel (Lee et al. 2024). Essa 

intervenção produziu resultados importantes sobre sua viabilidade e eficácia na redução de 

comportamentos problemáticos dessas crianças, já que houve diminuição de comportamentos 

problemáticos conforme a redução nos escores totais da escala Korean Child Behavior 

Checklist (K-CBCL) após a intervenção. Embora não tenha encontrado diferença 

estatisticamente significativa nos comportamentos problemáticos gerais em comparação com o 

grupo de controle. Contudo, o programa de treinamento para pais assistido por aplicativo móvel 

demonstrou melhorias significativas em comportamentos adaptativos específicos, como 

comunicação, socialização e habilidades de vida diária de crianças com TEA. 

 
 

Discussão 

 

Na análise dos estudos selecionados, identificaram-se diferentes aplicações de 

tecnologias baseadas em inteligência artificial no apoio a cuidadores de pessoas com TEA, 

abrangendo desde a disponibilização de informações e estratégias educativas até o 

gerenciamento sensorial e comportamental destas. 

O estudo estadunidense (A1) avaliou as informações fornecidas aos pais de crianças 

com TEA pelo ChatGPT. Essa tecnologia baseia-se em uma estrutura Generative Pretrained 

Transformer (GPT), ou seja, consiste em uma tecnologia usada na inteligência artificial 
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generativa, baseada em redes neurais capazes de gerar conteúdo a partir de um comando, 

simulando resultados criados por humanos (Belcic e Strinker, 2024). Vale ressaltar que essa 

tecnologia foi lançada em 2022, e segundo a empresa desenvolvedora, a plataforma registra 

aproximadamente 700 milhões de usuários semanais no mundo, nesse cenário, o Brasil ocupa 

a terceira posição entre os países que mais utilizam a ferramenta semanalmente, atrás apenas 

dos Estados Unidos e da Índia (Kornilovicz, 2025).  

O estudo chinês (A2) aplicou a IA para detectar situações e ambientes capazes de alterar 

a atenção ou provocar estresse a criança com TEA, e assim, fornecer aos cuidadores, dentre eles 

pais e professores, alertas e estratégias de gerenciamento sensorial da criança, através de 

aplicativo móvel. 

A importância dessa tecnologia consiste no fato que pessoas com TEA podem 

apresentar alterações no processamento sensorial que se manifestam como hipossensibilidade, 

caracterizada pela baixa percepção de estímulos e consequente distração ou falta de atenção, ou 

como hipersensibilidade, em que estímulos comuns desencadeiam incômodo, estresse e 

sofrimento. Em comparação a indivíduos com desenvolvimento típico, essas dificuldades de 

gerenciamento sensorial são mais frequentes e impactam a adaptação a fatores ambientais, 

como luz intensa ou reduzida, variações de temperatura e sons ruidosos ou repetitivos. Tais 

questões interferem significativamente no cotidiano de pessoas com TEA, sobretudo no 

ambiente escolar, com repercussões diretas no aprendizado e no comportamento (Zaniboni e 

Toftum, 2023). 

O estudo coreano (A3), essencialmente, buscou explorar uma abordagem mais acessível 

e flexível para o treinamento de pais de crianças com TEA, aproveitando a tecnologia móvel 

para superar as barreiras geográficas e financeiras aos cuidados tradicionais e avaliando sua 

eficácia no gerenciamento de comportamentos desafiadores. Dentre as principais 

funcionalidades do aplicativo destaca-se o registro dos comportamentos problemáticos das 

crianças pelos pais, a visualização da frequência desses comportamentos registrados, a 

disponibilidade de conteúdos educacionais relacionados ao programa de treinamento parental, 

bem como a proposição de tarefas de casa, no intuito de generalizar as habilidades aprendidas 

no programa para ambientes do mundo real. 

Pessoas com TEA podem apresentar índices de comportamentos problemas 

desproporcionais aos indivíduos de desenvolvimento típico. Comportamento problema é 

definido como reações que podem colocar o indivíduo e/ou outras pessoas do seu convívio em 
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risco (Newcomb e Hagopian, 2018). Exemplos de comportamento problemáticos são atitudes 

auto lesivas, comportamentos heterolesivos (respostas de agressão, com potencial para gerar 

ferimentos ou danos de diferentes magnitudes em outras pessoas), ingestão de itens ou 

substâncias não comestíveis, destruição de propriedade e elopement (afastar-se do cuidador em 

contextos inapropriados como uma rua movimentada) (Menezes e dos Santos, 2021). 

Em face dessas situações, o treinamento parental desempenha um papel crucial no 

aprimoramento do desenvolvimento social e emocional de crianças TEA. Programas como a 

Terapia de Interação Pais-Filhos (Parent-Child Interaction Therapy - PCIT) equipam os pais 

com habilidades para promover interações positivas e gerenciar comportamentos desafiadores 

em crianças com TEA, repercutindo na redução do estresse parental (Allen et al, 2023). Além 

disso, o treinamento de habilidades sociais ajuda os pais a ensinar seus filhos a vivenciar as 

interações sociais, entender sinais e construir amizades, abordando assim os déficits sociais 

comumente associados ao transtorno (Radley et al, 2014). 

Diante dos achados desses estudos, evidencia-se que, embora promissoras, as aplicações 

da IA no apoio a cuidadores de pessoas com TEA ainda carecem de ampliação, validação e 

maior integração às práticas já consolidadas. 

 

Considerações Finais 

 

Ferramentas baseadas em inteligência artificial podem apoiar efetivamente familiares e 

cuidadores de pessoas com TEA. Entretanto, é fundamental que ajustes e atualizações 

periódicas sejam realizadas pelos desenvolvedores/programadores para garantir a segurança do 

seu uso.  

Ademais, o número limitado de estudos encontrados nas bases de dados consultadas 

pode apontar para uma necessidade global de investimentos em inovações tecnológicas 

fundamentada em evidências científicas. Tal demanda ainda mais premente diante do número 

crescente de diagnósticos de TEA em âmbito mundial e, consequentemente, de famílias que 

necessitam de suporte para lidar com a rotina intensa de cuidados e desafios enfrentados no 

cuidado à pessoa com TEA.  
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Acrescenta-se, ainda, que o uso de tecnologias baseadas em IA deve ser complementar 

às abordagens terapêuticas validadas cientificamente, sem substituir práticas já reconhecidas na 

assistência às pessoas com TEA. 
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